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Essa é uma doença causada pela bactéria Photobacterium damselae subsp., considerada um dos principais patógenos emergentes de peixes
marinhos cultivados e responsável por importantes prejuízos econômicos na piscicultura. Houve um notável aumento em sua distribuição
geográ�ca nos últimos anos e, no Brasil, a partir de 2011, quando foi registrada sua presença em cultivos. É responsável por um surto que
provocou grande mortalidade de bijupirás (Rachycentron canadum) e em outras espécies, mundialmente (Tavares et al., 2016).

O gênero Photobacterium, bactéria gram negativa haló�la, é um dos oito gêneros da família Vibrionaceae, com 27 espécies. Algumas apresentam
mecanismos de bioluminescência e patogênese próprios. No entanto, a taxonomia e a �logenia desse gênero não estão completamente
elucidadas (Terceti et al., 2018).

Os habitats e a fonte de isolamento das espécies de Photobacterium incluem a água do mar, os sedimentos marinhos, as águas salgadas dos lagos e
uma variedade de organismos marinhos com os quais as fotobactérias estabelecem relações diferentes, de simbiose às interações patogênicas.
Várias espécies desse gênero contêm cepas bioluminescentes em simbiose com peixes marinhos e cefalópodes (por exemplo, Photobacterium
leiognathi e Photobacterium phosphoreum). Além disso, outras espécies, como as Photobacterium profundum, aumentam seu crescimento a pressões
acima de 1 atmosfera, por meio de diversos mecanismos de adaptação à alta pressão e, para isso, podem ser consideradas como bactérias
piezofílicas (ex-barofílicas) e psicofílicas (crescem em alta temperatura).

Até o momento, apenas P. jeanii, P. rosenbergii, P. sanctipauli e as duas subespécies de P. damselae foram relatadas como agentes responsáveis de
diversas patologias em hospedeiros animais, como corais, esponjas, peixes e animais homeotérmicos. (Labella et al., 2017).

Photobacterium damselae (anteriormente Vibrio damsela) é um patógeno de uma variedade de animais marinhos, incluindo peixes, crustáceos,
moluscos e cetáceos. Em humanos, pode causar infecções oportunistas que podem evoluir para fasciíte necrosante, com desfecho fatal (Rivas et
al., 2015).

Existem duas subespécies: subespécie piscicida (a causadora da doença do peixe conhecida como Pasteurelose) e subespécie damselae. Alguns
sugerem que duas subespécies são diferentes o su�ciente para serem espécies separadas. Photobacterium damselae subsp. piscicida foi
anteriormente conhecida como Pasteurella piscicida. (Link
(https://web.archive.org/web/20141224085358/http://�lebox.vt.edu/users/chagedor/biol_4684/Microbes/species.html))

Photobacterium damselae subsp. piscicida
Photobacterium damselae subsp. piscicida é o patógeno responsável pela doença denominada fotobacteriose (também conhecida como pasteurelose
ou pseudotuberculose), de grande importância na aquicultura, e pode ser encontrado globalmente em espécies de peixes marinhos cultivados
(Romalde, 2002; Ho et al., 2014), como em R. canadum (Liao et al., 2004), olhete (Seriola quinqueradiata) (Romalde, 2002), pargo europeu (Sparus
aurata) (Andreoni & Magnani, 2014) e robalo europeu (Dicentrarchus labrax) (Korun & Timur, 2005).

Ela é caracterizada por ser uma bactéria gram-negativa halofílica, imóvel, oxidase e catalase positiva, fermentativa sem produção de gás, que
apresenta pleomor�smo, variando de cocoide a bastonetes longos, dependendo do meio de cultura utilizado (Romalde, 2002; Roberts, 2012). Essa
bactéria apresenta crescimento ótimo entre 22,5 e 30 °C, podendo se desenvolver em uma faixa de temperatura que vai de 15 a 32,5 °C. Devido ao
seu lento crescimento, entretanto, pode ocorrer di�culdade no seu isolamento do hospedeiro, devido à competição com bactérias de rápido
crescimento (Romalde, 2002, 2014). Essa subespécie forma um grupo homogêneo, que se difere da P. damselae subsp. damselae, em especial, nas
seguintes características: ausência de atividade hemolítica em meio ágar sangue, e atividade negativa para redução do nitrato, urease, amilase e
lipase (Romalde, 2002). Além disso, Rajan et al. (2003) relataram ausência de crescimento em meio ágar tiossulfato citrato sais de bile sacarose
(TCBS). É considerada um patógeno primário, de transmissão horizontal (entre peixes), capaz de sobreviver na água do mar e manter sua
capacidade infecciosa (Magariños et al., 1994; Roberts, 2012), especialmente frente a peixes suscetíveis e imunodeprimidos. Além disso, uma vez
que essa bactéria é frequentemente encontrada nas vísceras de peixes marinhos (McLean et al., 2008), é provável que o intestino seja uma
importante porta de entrada do patógeno. Os peixes afetados de forma crônica apresentam coloração enegrecida, letargia e diminuição do
consumo de alimentos. Os animais afetados de forma aguda apresentam úlceras e erosões na superfície epidérmica da cabeça e nadadeiras.
Internamente, os animais apresentam fígado pálido, com volume aumentado, e desenvolvem granulomas em órgãos como rim, baço e fígado,
progredindo para um quadro de septicemia hemorrágica generalizada (Roberts, 2012).

Photobacterium damselae subsp. damselae
Photobacterium damselae subsp. Damselae já foi isolada de diversas espécies marinhas cultivadas, como o robalo europeu (Dicentrarchus labrax),
pargo europeu (Sparus aurata), corvina (Argyrosomus regius) e barramundi (Lates calcarifer) (Labella et al., 2010). É também uma bactéria
gram‑negativa halofílica e pleomór�ca, geralmente com formato de bacilo. Requer sódio para crescimento, contém 1-3 �agelos polares e são
luminescentes. É incapaz de formar endosporos resistentes e são quimiorganotró�cos. Ao contrário da P. damselae subsp. piscicida, apresenta
elevada atividade hemolítica e cresce em meio TCBS (Austin & Austin, 2007; Roberts, 2012). É considerada um patógeno oportunista (Roberts,
2012), transmitido pela água (Fouz et al., 1998) e capaz de sobreviver aos mecanismos bactericidas do muco. Evidências de surtos epizoóticos com
aumento de úlceras observadas entre as populações de peixes parecem correlacionar-se a estações mais quentes, sugerindo uma distribuição
sazonal na incidência da doença, dependente da temperatura e salinidade das águas e da diminuição da resistência causada por alterações
�siológicas experimentadas pelo hospedeiro durante a maturidade sexual (Austin, 2010).

Além disso, também está associada a danos traumáticos (por exemplo, cortes e perfurações) (Roberts, 2012), sendo o tegumento uma via de
entrada do patógeno (Austin & Austin, 2007). Os peixes afetados apresentam lesões ulcerativas no tegumento, em especial na região da nadadeira
peitoral e pedúnculo caudal, que podem atingir até 2 cm de diâmetro (Austin, 2010). Na lesão ocorre lise do tecido muscular, e exames
histopatológicos apontam a presença de dermatite ulcerativa granulomatosa, que se desenvolve em uma septicemia generalizada, com extensa
hemorragia (Austin & Austin, 2007; Gonçalves et al. 2012). Love et al. (1981) descreveram mortalidades após 4 dias em temperaturas entre 16,0 e
16,5 ºC. Dessa forma, os peixes infectados pela subespécie damselae tem o apetite diminuído, seguido de letargia e lesões ulcerativas ao longo de
suas regiões de �anco e cabeça. O estômago sofre distensão, além da ocorrência de hemorragia extensa, especialmente nos olhos, boca e
musculatura. Presença também de petéquias nas brânquias e no fígado, juntamente com o acúmulo característico de muco ao redor das
brânquias. Foi notado que o peixe infectado nada violentamente alguns minutos antes da morte.

https://web.archive.org/web/20141224085358/http://filebox.vt.edu/users/chagedor/biol_4684/Microbes/species.html


Um de seus principais mecanismos de virulência é a fosfolipase hemolítica, com a produção de damselysin (Dly) (Labella et al., 2010; Hundenborn
et al., 2013). Outros produtos extracelulares, porém, também estão envolvidos na citotoxicidade do patógeno (Austin, 2010). Segundo Fouz et al.
(1998), a DL50 referente aos produtos extracelulares é de 0,02 a 0,43 μg g-1 de proteína, e as mortalidades ocorrem entre 4 e 72 horas. (Rivas et al,
2013). Essa bactéria pode, portanto, representar uma ameaça signi�cativa para espécies de peixes de aquicultura, especialmente aquelas que
vivem em condições de estresse e superlotação, nas quais a disseminação da doença pode ser acelerada por contato direto e, dessa forma,
representa uma ameaça aos seres humanos (Fouz, et al., 2000). As fotobactérias são principalmente organismos marinhos (daí o uso de sódio para
o crescimento). Eles podem ser de vida livre ou podem ser encontrados como colônias associadas a certas espécies de peixes. Esses organismos
não contêm pigmentação e, portanto, aparecem brancos ou incolores. Quando há uma alta densidade de células formando uma colônia, elas
exibem �uorescência. No entanto, a �uorescência é baseada na acumulação de autoindutores, que é proporcional à densidade celular e, desse
modo, a fotobactéria de vida livre não irá �uorescer. Sua associação com peixes pode ser crescimento simbiótico dentro de peixes para a formação
de órgãos de luz, como uma entidade neutra na superfície ou no intestino de peixes, como decompositores de peixes mortos ou como um agente
da doença.

Ambas as subespécies piscicida e damselae são importantes do ponto de vista sanitário e podem ser consideradas ameaças, respectivamente, em
relação à atividade econômica e em relação à saúde humana. Photobacterium damselae subsp. piscicida representa um dos maiores problemas no
cultivo de bijupirá ao longo de todo o ciclo produtivo. Além disso, P. damselae subsp. piscicida é um patógeno amplamente distribuído, com
registros de surtos em diversos países.

Já a peculiaridade da subespécie damselae reside em sua capacidade de infectar outros grupos de animais, incluindo o ser humano, sendo,
portanto, considerada uma zoonose (Roberts, 2012; Hundenborn et al., 2013), que, apesar de relativamente rara, com aproximadamente 20 casos
de infecção humana relatados na literatura, costuma ser letal (Hundenborn et al., 2013). A principal forma de infecção em humanos ocorre por
meio de lacerações ou perfurações durante a manipulação de peixes infectados. Entretanto, a ingestão in natura de animais contaminados
também é uma possível via de infecção (Hundenborn et al., 2013).

O Laboratório Interinstitucional de Sanidade em Aquicultura (LISA), uma parceria entre o Instituto Biológico e o Instituto de Pesca, está preparado
para o diagnóstico de algumas doenças, utilizando os métodos recomendados pela Organização Mundial de Saúde Animal, como os exames
histopatológicos, imunoistoquímicos, hibridização in situ, PCR (Polimerase Chain Reaction – Reação em Cadeia da Polimerase) e por microscopia
eletrônica de transmissão, através das técnicas de contrastação negativa, inclusão em resina, imunoeletromicroscopia e imunocitologia. Também
podem ser realizadas provas de cultivo bacteriano, com identi�cação bioquímica e testes de sensibilidade aos antibióticos de uso recomendado e
permitidos pela legislação.
 

Fig. 1. Nódulos no parênquima renal
(seta branca) (Ruixuan et al., 2013).

Fig. 2. Cultura de Photobacterium.
Bactérias bioluminescentes (são
originalmente organismos marinhos
por necessitarem de sódio para
multiplicarem-se. Link
(https://alchetron.com/Photobacterium)

   

Fig. 3. Ao microscópio eletrônico vê-se
Photobacterium damselae. Link
(https://alchetron.com/Photobacterium)

Fig. 4. A: Paciente com lesão bolhosa
hemorrágica pela Photobacterium
damselae e B: após 2 semanas de
tratamento (Akram et al.,2015).
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